
HOMENAGEM AO PROFESSOR FAUSTO LUIZ DE SOUZA CUNHA (1926 - 2000) 

Paleomastozoólogo brasileiro, o Professor 

Doutor Fausto Luiz de Souza Cunha nasceu 

em Juiz de Fora, Minas Gerais, em 25 de 

maio de 1926, e faleceu na cidade do Rio 

de Janeiro em 04 de junho de 2000. 

Formado em História Natural pela então 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade do Distrito Federal - atual 

UERJ - graduou-se Bacharel e Licenciado 

em 1952 e 1953, respectivamente. Em 1962 

tornou-se Livre Docente (Doutor) em 

Ciências pela mesma instituição, então 

denominada Universidade do Estado da 

Guanabara. Em 1963 tornou-se Catedrático 

de Geologia e Paleontologia do Curso de 

História Natural dessa mesma Universidade. 

Sua carreira foi marcada por inúmeros 

títulos além dos citados, entre os quais, 

Naturalista-Auxiliar da Divisão de Geologia 

do Museu Nacional (1958); Diretor da 

Divisão de Geologia do Museu Nacional 

(1966-1970); Professor Titular no Museu Nacional (1970) e Chefe do Departamento de 

Geologia, Instituto de Geociências, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1974- 

1977), entre outros. 

Atuou como coordenador e professor de disciplinas no Programa de Pós-Graduação do 

Museu Nacional e no Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Foi membro de várias sociedades científicas, entre elas a Sociedade Brasileira de Geologia, 

a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, a Sociedade dos Amigos do Museu 

Nacional e a Sociedade Brasileira de Paleontologia, da qual foi membro fundador. Em 

março de 1980 tomou posse em solenidade como Membro Associado da Academia 

Brasileira de Ciências. 

Realizou estágios nas principais instituições científicas dos Estados Unidos, Canadá, 

Dinamarca, Inglaterra, França e Portugal. 

Atuou junto ao Professor Carlos de Paula Couto, dedicando-se ao estudo da fauna 

pleistocênica brasileira, a partir de trabalhos de campo desenvolvidos por todo o país, 

destacando-se aquele realizado na Bacia de São José de Itaboraí, Niterói, Rio de Janeiro. 

Pelo tombamento desta lutou, junto a colegas geólogos, reconhecendo sua importância. 

Durante sua carreira acadêmica orientou várias dissertações de Mestrado e publicou 

cerca de 150 trabalhos. 



Quatro foram as espécies que lhe renderam homenagens, sendo a mais recente 

Gondwanatitanfaustoi, um saurópodo, que ele, juntamente com o Professor José Martin 

Suárez, da Universidade Estadual Paulista de Presidente Prudente, e com o Geólogo 

Ramsés Capilla, da Petrobras, coletou na região de Álvares Machado, São Paulo. 

A “Sala da Paleontologia” do início de nossa vida acadêmica sob a orientação do Professor 

Fausto não é mais a mesma, está muito diferente. Novos projetos, novos estagiários, 

novos professores. Desses, poucos o conheceram, mas todos, hoje, vivem de sua grande 

paixão e, por mais que haja mudanças, ele sempre estará presente. 

Indubitavelmente, mais que um aprendizado acadêmico, o Professor Fausto proporcionou 

àqueles que o cercavam um aprendizado de vida. Em meio a tanto “passado”, estava 

muitas vezes adiante de “seu tempo”, pensando sempre no futuro - da ciência, da 

instituição e nosso. 

Suas palavras de amor ao Museu Nacional jamais esqueceremos. 
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